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Deixemos o mundo torpe 
que desdenha c que malsina 
o amôr tão puro e forte 
que ine dás, minha bonina.

■ vx ■ 7 ’
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Dá-me a luz do teu olhar 
cheio de infindo dulçôr ; 
deixa, deixa-me enlevar 
nas venturas d’este amôr...

Vamos, creança adorada, 
ridente lyrio de graça ; 
ao ver-te a face nevada, 
minha dôr acalma e passa.

Lá do salgueiral de além 
onde já não bate o sol 
um trinado morrer vem... 
é talvez um rouxinol.
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complelamentc as ideias de 
, pensamos que será me- 

num meio 
as uvas 

por 
raios i

Barquinha, vaga ligeira 
á superfície das aguas ; 
a brisa sopra fagueira, 
longe a dôr, bem longe as maguas.

No occaso o sol fraqueja, 
descaindo rubrijante : 
vai incendido de inveja 
por não ter assim amante!

Minha barca, enfuna as velas ; 
longe a terra, longe a margem, 
vamos á luz das estrellas, 
em piedosa romagem,

HORAS PERDIDAS-(livro 
do varsos do Alberto do Madu- reiraj.

mais completa 
-E lemperu­

armos 
passar 
climas 

deve vindi- 
pouco antes nos climas 
_j e nos annos muito

Montons »ur la barque légère 
Que ma main quide sans efforts, 
Et do co goffe solitaire 
Rasons timidement les borda.

_ Lamartina—[Ksdilalions],

Senta-te aqui ao meu lado, 
dá-me, bella, inspiração — 
o reflexo embalsamado 
do teu doce coração.

Tcm-se ventilado muitas vezes 
seguinte questão: 
E preciso proceder á 

quando as uvas estiverem 
pletamenlc maduras, ou

E’ sempre com o maior jubilo que 
registo o apparecimento de qualquer obra 
litteraria do valia, ou o despontar de 
algum espirito futuroso, d’alguma alma 
ardente e juvenil que começa de ensaiar 
os seus vôos, por vezes promettedôres.

E’ bem aecentuado o incremento que 
nos últimos annos ha tomado a nossa 
litteratura, bein enfezada e rachitica, pa­
ra vergonha nossa.

Gosto de vêr esse laborioso afan que 
por ahi vae, a desentranhar-se num con­
tinuo succeder de revistas e edições, de 
livros de versos pejando as vitrines das 
livrarias, de jornaes litterarios, de pu-

Oh ! vou p’ra lá navegar, 
vamos ouvir-lhe os harpêjos, 
que ao som d’aquelle trinar 
heide cobrir-te de beijos, 

c quando, no firmamento 
cravejada, a estrella d’alva 
fôr solitário moimento 
d’estc amor que nos escalda, 

e te banhar, a espaços, 
de luz a nevada tez, 
heide levar-te em meus braços, 
beijar te mais uma vez.
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Quem passa vida amargada 
por causa do uma mulher, 
não pôde tél-a afastada 
nein um momento sequer.

Aconchega-te ao meu seio, 
aqui junto ao coração : 
vamos ambos, n’este enleio, 
rio cm fóra, á solidão.

nor o i 
o que facilita 
íim a 
contra os ;—

E' preciso, comtudo, 
gerar estas vantagens c sem ad- j 
miltir < 
mr. Roos, 
lhor con^ervarmo-nos 
termo, não vindimando 
verdes, mas não as deixando 
muito tempo expostas aos 
do sol.

(Da «Vinha <le Torres Vedras»).

tes?
Geralmenlc diz-sc que a matu­

ração deve ser o 
possível dos climas de 
lura pouco elevada c nos 
frios; que se não deve 
além da maturação nos 
temperados ; que se 
mar um [■■ 
meridionacs 
quentes.

Discutindo ultimamente estes 
Ires ponto muito interessantes, no 
comício agrícola dc Montpellier, 
mr. Roos, dircctor da estação amo- 
logica do Heraut, criticou a ten­
dência que aclualmente ha no meio 
dia dc França para vindimar an­
tes da completa maturação.

Este methodo parece-lhe illo- 
gico porque n outro tempo, antes 
do phylloxera, só se vindimava 
quando a maturação era comple­
ta e obtinham-se por este modo 
vinhos magnificas e ricos em côr.

O valor commercial de um vi­
nho depende sobretudo do álcool 
que contém. Para ter a maior 
quantidade de álcool é preciso 
vindimar quando a uva estiver 
completamente madura, e se hou- 

, o que geral- 
convém aceres-

Rcsurgirei para melhor vida
Cessará meu tormento,

Porque o meu viver tem sido sempre 
Continuo soffrimento...

Ou deixarei o mundo, 
Ou tu me resuscitas a minh’alma !

A. M.

Mulher, tu bem sabes : Minha sina 
E’ viver para amar.

Por isso não posso, nem que queira, 
Deixar de te adorar.

Mas, se me desprezas, é para mim 
Um cahos, o viver.

E a uma vida angustiada
Eu preferia morrer.

Oh 1 mas não enchas assim d'espinhos
A senda do porvir.

Quem sabe? Talvez que tu um dia, 
Mo encares a sorrir.

E então julgar-me-hei feliz
Por ser correspondido

Neste amor que meu triste peito 
lia muito tem nutrido.

O paiz, com o apparecimento 
da peste bubonica, começa a agi­
tar-se cm dolorosa inquietação.

Valoroso por temperamento c 
pouco dado a receios, ainda mes­
mo abeirado dum perigo imini- 
nenle, recebeu a noticia com um 
natural encolhimento dbombros 
cm que se traduzia a indifferen- 
ça, não altingindo no momento a 
calamidade que lhe estava baten­
do á porta. Recebeu-a sem es­
tremecimentos (Fhoriôr/c com a 
coragem de quem confia no va­
lor do seu braço para saber de- 
fender-se d’um inimigo, ainda que 
forte.

Agora, porém, que reflete nas 
amarguradas consequências que fa- 
talinente hão do advir d’csle es­
tado de cousas; que mede a san­
gue frio as profundezas do abys- 
mo que a mão da desgraça lho 
está cavando aos pés, e, pondo 
de parte o justo temor do risco 
que corro a própria existência, 
elle agita-se cm angustiadas con­
vulsões ante a desoladora prespe- 
ctiva que pouco e pouco se \ae 
desenrolando, em cujo fundo ne­
gro se desenha, impavida, a hor­
rorosa figura da fatalidade.

Em tão afflictiva conjuntura cum­
pre que todos aquelles, que, em 
cujos corações pulsam sentimen­
tos d’humanidade c patriotismo, 
formando uma santa cruzada de 
paz, se unam no campo do Bem 
sem outras armas, que não sejam 
as do dever e de lealdade, para 
combater o inimigo commum, cuja 
garra adunca está já dilacerando 
o coração da patria.

E' o que cumpro fazer-se.
Mas cumpra, sobre tudo, o go­

verno o seu dever. A sua res­
ponsabilidade é enorme n'este so- 
lemnissimo momento. Nada de le­
viandades e de arranjos. Sc as me­
didas sanitarias que decretou fo­
ram aconselhadas pela sciencia, 
como indispensáveis, mantenha-as 
a bem do paiz que assim lh’o 
exige. Com ellas todos nós, por- 
luguezes, soff remos, é certo, mas 
entendemos que todo o sacrifício 
individual é pequeno quando elle 
visa a auxiliar o bem geral.

Cumpra, pois, o governo o seu 
dever inspirando-se no bem geral 
do paiz porque é essa a sua mis­
são no poder. Se fizer o contra­
rio soffra as consequências rece­
bendo as maldições do povo e da 
historia.

a fabricação dos vinhos n’cstas 
circuinsiancias é mais facil por- í 
que lendo monos assacar, é me- .

augmeiilo de temperatura, • 
r a fermentação; em- ’ 
acidez do vinho prolege-o í 

germens da doença.
, não exa- I

ver falta dc acidez, 
mente acontece, 
centar-lh’a.

Mr. Roos julga que se pódem 
perfeilamente corrigir os mostos 
provenientes dc vindimas tardias 
prefazendo a acidez com o acido 
tartrico, cujo emprego é perfeita- 
mento licito, c tanto mais licito 
que esse acido entra na compo­
sição de lodos os vinhos c c ex- 
tr.ihido do proprio vinho.

Ha com effeito, precipitado do 
tarlaro, resultado da combinação 
do acido tartrico com a potassa. 
Ora, o papel que a potassa re­
presenta é regularisar os outros 
ácidos do vinho que são postos 
em liberdade pela formação do 
tarlaro.

A potassa encontra-se sobre tu­
do nas pelliculas das uvas c é na 
cuba, durante a fermentação, que 
sc deve ajuntar o acido tartrico.

Devemos, comtudo, reconhecer 
que as necessidades commerciaes 
leem levado certos proprietários 
a vindimar um pouco antes da 
completa maturação.

Os vinhos assim preparados teem 
qualidades muito boas para lotar 
com outros, dando-lhe uma certa 
frescura e vivacidade. Além d isso

1
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onde Infundados receios

LIVROS & JORNAES

Romaria do Ailivio

Os dramas dos Engeitados

(Continua).
Eugênio Trigoso. como a

30 e 31 recebemos e agradece-

Exames A Filha Maldita

nas condições

CHRONICA
.Hemorandiiiu de Setembro

O Amante da Lua

Inspccções miIIlares
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rea, 18C e 188—Lisboa.

Lourdes e Sameiro

Juiz substituto

Tabclllão de notas

O sr. Luiz Manoel d'Azevedo Rocha, 
escrivão de paz na villa de Prado, d'es-

♦
Na quinta-feira realisou-se alli outra

Ha dias circulou, n’esta villa, a noti­
cia de que tendo vindo do Porto, doen­
te, uma creança, em companhia de seus 
paes, aquella falleqêra de moléstia sus­
peita, no logar de Sobradello, freguezia 
de Duas Egrejas, d'este concelho — no­
ticia aquella que foi, effectivamente com- 
municada á auctoridade administrativa 
pelo rev.° parocho.

Participado o caso para o governo ci­
vil, vieram n’essa mesma noite do Bra­
ga alguns policias com as devidas ins- 
frucções, e para lá partiram acompanha­
dos do digno sub-delegado de saude.

creanci-
suo-

Na auzencia do meretissimo juiz do 
direito d’esta comarca, acha se exercen­
do aquellas funcções o sr. dr. Francis­
co Ferreira Monteiro.

Em segunda edicção e nas condições 
indicadas no annuncio que vae publicado 
na secção respecliva, está a acreditada 
casa editora do srs. Belem & C.“, de Lis­
boa, publicando este sensacional romance 
que é uma das obras primas de Emílio 
Hichebourg, o laureado escriplor francez.

Recebemos e agradecemos as cadernetas 
n.° 13 e 14.

Averiguou-se, porém, que a 
nha, que ha mezes estava doente, 
cumbira a uma tuberculose.

te concelho, onde exerce as funcções de 
tabellião de notas, foi auctorisado a 
exercer as mesmas funcções nas fregue- 
zias de Arcozello, Atheães, Escariz (S. 
Mamede), Escariz (S. Martinho), Frei- 
riz, Lage, Marrancos, Moure, Parada 
de Gatim e Soutello.

Recebemos as cadernetas 20 e 21 d'este 
interessantíssimo romance de Paulo d« 
Kock, traducção do sr. Silva Moniz e edi­
ção da Empreza Litteraria Lisbonense dos 
srs. Guimarães, Libanio & C.a

A casa que estes srs. dirigem tem feito 
uma bella edição das obras de Paulo de 
Kock.

Estão já publicadas as seguintes:
O Coitadmho, 1 vol.—Zizina, 1 vol. il. 

—O homem dos ires calções, 1 vol. il.— 
Irmão Jacques, 2 vol. il.—A Irmã Anna, 
2 vol. il.—O meu visinho Raymundo, 2 
vol. il.—A Casa Branca, 2 vol il.—Fidal­
gos e plebeus, 2 vol. il.— O Bigode, 2 v. 
il.—Um bom rapaz, 2 vol. il. — Mulher, 
marido e amante, 2 v.— As mulheres, o 
jogo e o vinho, 1 v. — Uma doidivanas, 
2 vol.- Casa d Orates, 1 vol.

Como se vê não descançam os iníatiga- 
veis editores e o publico tem sabido cor­
responder á sua inlelligenle e laboriosa ini­
ciativa.

A Agricultura Contemporânea

Recebemos o n.° 1 do X tomo d’csta 
revista mensal agrícola e agronómica, fun­
dada em 1886 por José Veríssimo d’AI- 
meida, Antonio X. Pereira Coulinho, F. 
Julio Borges e de que são abalisados re- 
dactorcs os snrs. Antonio Aguuslo dos San­
tos, Cincmnalo da Costa, Filippe E. A. Fi­

tas n.°’ 
mos.

O nosso correio regista hoje mais uma 
deliciosa festa de familia, festa distincta 
por todos os seus attrativos e que assim 
veio confirmar o que aqui temos dito 
quanto á faze d’animação em que en­
trara a sociedade elegante da nossa terra.

Queremo-nos referir á brilhante e ani­
madíssima soiree realisada terça-feira em 
casa do nosso bom amigo, sr. Arthur 
Norton da Silva Roza.

O effeito deslumbrante da artistica de­
coração da casa, a excellencia o profu­
são de serviços, e, sobre tudo o cresci­
do e gracioso grupo de gentis senhoras 
qne alli concorreram, deram á encanta­
dora festa um tom distincto, elevando-a 
a um grau d'animação e enthusiasmo 
inexcediveis.

Bastará dizer, e confirmal-o, que eram 
cinco horas e meia da manhã, quando 
sol, vindo d’illuminar as cumiadas das 
longínquas montanhas, entrava, alli, na 
sala, como que, a lavrar o seu protesto.

N’um dos intervallos das ruidosas 
danças cantou ao pianno com primoroso 
encanto a ex.ma sr.a D. Julia Corte Real 
que recebeu nos applausos dos convivas 
a justa coroação dos seus bellos mere­
cimentos artísticos ; e recitou com inex- 
cedivel correcção o menino Álvaro Corte 
Real que foi applaudidissimo.

Ostentando vistosas loilettes, estavam 
alli as ex.mas ars?1: D. Virgínia Leite 
Ribeiro (Urgeira), D. Leonor Paes do 
Sande e Castro, D. Julia B ssa, D. Ma­
ria Teixeira, D. Carlota Sepulveda, D. 
Adelaide Teixeira, D. Rachel Teixeira 
e D. Joaquina Teixeira, D. Rosa Viei­
ra Barbosa, D Zulmira Vieira Barbosa, 
D. Izabel Vieira Barbosa, D. Henrique- 
ta Corte Real. D. Julia Corte Real, D. 
Julia Feio Fajardo, D. Laura Fajardo, 
D. Conceição Fajardo, D. Marqueza 
Ribeiro, D. Ermelinda Ribeiro, D. |Lu- 
cinda Ribeiro, D. Luiza Feio, D. Maria 
do Céo Feio, e as meninas D. Maria 
Francisca e D. Carlota de Sequeira, D. 
Esmeraldina Roza, D. Maria Candida 
Roza e Julieta Guimarães.

Estiveram também os seguintes cava­
lheiros : Arthur Norton da Silva Roza, 
dr. Antonio Manoel Teixeira de Sequei­
ra, dr. João Antonio de Sepulveda, dr. 
Annibal Martins Bessa. general Joaquim 
da Costa Fajardo, dr. José Luciano 
Teixeira de Sepulveda, dr. João Julio 
Vieira Barbosa, Alberto da Costa Tei­
xeira, Eduardo de Carvalho Almeida, 
Augusto Feio, Francisco Feio Júnior, 
Gaspar Emilio Lopes Guimarães, Fran­
cisco Feio, e os meninos Álvaro Corte 
Real, Fernando Ramos, Luiz Teixeira 
de Sequeira, Mario e Américo Roza, e 
Annibal Feio.

A empreza dos srs. Guimarães, Libanio 
C.a está publicando um dos mais nota- 

«Os

21 de outubro'— Aboim da Nobrega, 
Arcozello, Athães, Atheães, Azoes, Bar- 
ros, Cabanellas, Carreiras (S. Miguel) e 
Carreiras (S. Thiago).

23 — Cervães, Codeceda, Concieiro, 
Covas, Dossãos, Duas Egrejas), Escariz 
(S. Mamede) e Escariz (S. Martinho).

24 — Esqueiros, Freiriz, Geme, Go- 
dinhaços, Goães, Gomide, Gondiães, 
Gondomar, Lage, Lanhas e Loureira.

25 — Marrancos, Moure, Moz, No- 
vegilde, Oleiros, Oriz (Santa Marinha), 
Oriz (S. Miguel), Parada de Barbudo, 
Parada do Gatim, Passô, Pedregães, 
Penascaes, Pico (S Christovão) e Pico 
(S. Paio).

26 — Ponte (S. Vicente), Prado (San­
ta Maria), Prado (S. Miguel), Rio Mau 
c Sabariz.

27 — Sande, Soutello, Turiz, Valbom 
(S. Martinho), Valbom (S. Pedro), Val- 
dreu, Vallões, Villarinho e Villa Verde.

Nos dias 28, 30 e 31 do outubro se­
rão inspeccionados os retardatarios e os 
mancebos de districtos differentes que 
obtiverem permissão para serem inspec­
cionados em Braga.

Fizeram ha dias exame d’instrucção 
primaria no lyceu de Braga as meninas 
D. Maria Alexandrina d’Abreu Aguiar 
e D. Maria Izabel d’Abreu Aguiar, fi­
lhas do nosso distincto amigo sr. dr. 
Custodio Aguiar, do Pico de Regalados, 
e a menina D. Maria Augusta d’Aguiar 
Arantes, filha dosr. José Antonio Aran- 
tes, digno tabellião d'aquella villa.

Ficaram todas plenamente approva- 
das, merecendo a ultima, que apenas 
conta 9 annos, a classificação de «dis- 
ti neta».

As intelligentcs meninas foram disci- 
pulas da illustrada professora official 
d’aquella villa, sr.’' D. Joscfa Gomes 
Pereira, a cujo zelo, competência e me- 
thodo de ensino devem ellas, e seus paes, 
a intima satisfação de assim verem co­
roados todos os seus esforços.

A todos, pois, incluindo a illustrada 
professora, a nossa cordeal felicitação.

gueiredo, Henrique de Mendia, José Verís­
simo d Almeida, D. Luiz de Castro, Ser- 
lorio do Monte Pereira, F. Julio Borges 
Secretario da Redacção.)

A redecção e administração é na rua Au-

Recebemos um interessante e bem es- 
criplo opuscolo com o piedoso titulo : — 
«Eu sou a Immaculada Conceição ou Lour­
des e Sameiro».

Contém as impressões de uma visita a 
Lourdes feita pelo piedoso sacerdote bra- 
carense o nosso amigo o sr. padre Manoel 
Martins de Aguiar e está escripto em lin­
guagem castigada e estylo allrahente. E* 
uma boa obra, destinada a fomeniar a 
devoção o culto á Virgem Immaculada.

Felicitamos o rev. padre Aguiar, e agra­
decemos-lhe a fineza da ofTcrta.

&
veis trabalhos de Eugênio Sue — 
dramas dos Engeitados» — cujas caderne-

Collôcção Paulo de Kooh

Chamamos a altenção dos nossos leito­
res para o annuncio que na secção compe­
tente publicamos relalivamenle á assigna- 
tura extraordinária da collecção Paulo de 
Koch aberta pelos srs. Guimarães, Libanio 
& C.a dc Lisboa.

A assignatura, como verão, faz-se em 
condicções verdadeiramente vantajosas pa­
ra o assignante com brindes que não tem 
precedentes no mercado.

Quem deixará de assignar?

Publicamos era seguida a designação 
dos dias era que deve proceder-se á 
inepecção dos mancebos, d’este con­
celho, pertencentes ao districto de re­
crutamento e reserva n.° 23 (Braga):

soiree, animadíssima também, e 
concorreram as mesmas pessoas.

Cerca das 4 horas da manhã sabendo- 
se que o integerrirao juiz do direito, sr. 
dr. Antonio Manoel Teixeira de Sequei­
ra, tinha de partir para a Povoa de Var- 
zim com sua ex.ma familia, todos os con­
vidados foram á porta de casa de s. ex.a 
em gentilíssimo bota-fóra, ficando o il- 
lustro magistrado muito penhorado com 
tão sympathica manifestação.

*
Passa no dia 7 o anniversario natalí­

cio do sr. dr. João Antonio de Sepulve­
da, illustre deputado por esto circulo.

♦

Tem estado n‘esta villa o nosso dis­
tincto conterrâneo, sr. dr. Adolfo Bar­
bosa, illustre clinico deCelorico de Basto.

*
Acha-se na sua casa de campo da 

Portella d'este concelho, com s. ex.ma 
familia, o sr. dr. José Alves de Moura, 
antigo deputado, e illustrado professor 
do lyceu de Braga.

*
Esteve na sua casa de Serrazim, d'es- 

te concelho, o nosso querido amigo, sr. 
Amaro d Azevedo Araújo e Gama, que 
ha dias regressou de Vizella.

*
Partiu para a Povoa de Varzira com 

sua ex.ma esposa e fílhinhos, o sr. dr. 
Antonio Manool Teixeira de Sequeira, 
muito digno juiz de direito d’esta co­
marca.

Durante o mez, os proprietários e in- 
dustriaes que pretendam pagar no proxi- 
mo anno as suas contribuições em qua­
tro prestações trimestraes, assim o de­
clararão ao escrivão do fazenda; c as 
juntas de parochia organisarão o rol da 
derrama para a gerencia do anno se­
guinte.

Desde o dia 1 até 15, poderão ser 
requeridas annullações de contribuição 
predial dos prédios onde o phylloxera 
tenha destruído o rendimento collectavel.

No dia 1, terminou o praso para o 
julgamento das reclamações sobre os 
jurados.

Depois do dia 1, os mancebos não 
alistados no activo, ou na segunda re­
serva, solicitarão, do secretario da com- 
inissão do recenseamento militar, guia 
para se apresentarem aos commandantes 
dos districtos de recrutamento e reser­
va, que lhes passarão outra guia para 
entrarem com o preço da remissão.

Até ao dia 4, estarão patentes as de­
cisões das juntas liscaes sobre as recla­
mações das matrizes de renda de casas 
e sumptuaria.

Até ao dia 9, os commandantes dos 
districtos de recrutamento e reserva avi­
sarão, por editaes e annuncios nos jor- 
naes, os mancebos recenseados para o 
serviço militar a receberem, do secre­
tario da respectiva commissão, a guia 
para se apresentarem á inspecção dis- 
trictal.

No dia 10, as juntas districtaes de 
inspecção militar começarão os seus tra 
balbos.

Até ao dia lõ estará feita pelos go­
vernadores civis a repartição dos con­
tingentes militares pelos concelhos.

Até ao dia 30, estará concluído, som- 
mado e encerrado o mappa de reparti­
ção da contribuição predial, que ficará 
em reclamação durante 10 dias.

No dia 3Ó, será publicada, por edi­
taes, affixados na porta do edifício da 
camara e das egrejas parochiaes, a sub­
divisão dos contingentes militares do 
concelho, pelas respectivas freguezias.

blicações de todo o feitio, n’uma com­
plexidade oranimada onde até o roman­
ce não mingúa.

E se ha ahi nullidade chocarreira, 
muito talento postiço e muito parvo en­
fatuado, ha tambein espiritos superiores, 
peregrinos talentos, almas reverberan- 
tes de luz, abertas ao amor e á crença, 
ao bem o aos sentimentos generosos; ha 
vates e sonhadores que, num florir de 
castas violetas desabrochando em cada 
sol, vão, pobres visionários, por um ver­
gel de lyrios e açucenas, olhos fitos no 
céo e coração cheio de esperanças, a 
caminho do sonho e da chimera.

Pobres almas irmãs das borboletas 
que queimam as azas na luz do muito 
amor !

Tenho fé n’estes apostolos fervorosos 
e intrépidos e julgo bem que mercê do 
seu apostolado, nos havemos de levan­
tar d'esta mórbida apathia em que nos 
deixamos cahir.

De ura destes venho eu fallar-vos 
n’esta prosa chilra e anémica onde, á 
mingua de erudição e critério, quasi 
morre de garrote a sinceridade cora que 
escrevo — ó Alberto Madureira.

Realisa-se no proximo domingo, a 
grande romaria de Nossa Senhora do 
Ailivio, no pittoresco local d'este nome, 
subúrbios d’esta villa.

Segundo nos consta, este anno será 
revestida do maior brilhantismo, tocando 
alli tres bandas de musica.

Nào foi, portanto, prohibida 
principio se espalhára.



FOLHA DE VILLA VERDE

fidilores—BELEM <& C.a—rua do Marechal Saldanha, 26-LisboUm binóculo de graça I — Um relogio de graça!ANNUNCIOS AS DLAS IIIVAES
Por X.1VIHR 2)12 MSÍSXTÉSUX

Edição commemorativa do 4.° Centenário da descoberta da índia
ARTIIUR LOBO D’AV1LA

O produclo liquido reverto cm favor de

A publicação mais barala no seu gencro

$

Edição da Empreza Littcraria Lisbonense de LIBANIO & CUNHA 
Rua do Norte, 145 — LISBOA

Os Dramas dos Engeitados
POR

EUGENIO SUE

EU SOU A IMACULADA CONCEIÇÃO 
OU

KOTÍHBKS E SAMEIRO
Breves narrações de uma visita a Lourdes 

Desde 13 de Setembro a 4 de Outubro de 1898 
PELO

P.° MANOEL MARTINS D'AGUIAR 
Approvado pela auctoridade cccleainstica

Vende-se por 200 réis e
Nossa Senhora do Sameiro

Em fíraga=Nas livrarias Cruz & C a, rua Nova de Souza, e Mo­
reira de Castro, campo de SanCAnna ; nas redacções do «Commercio 
do Minho e Voz da Verdade»; no Sameiro e Collegio da Regeneração.

No Porto—Na livraria de Aloysio Gomes da Silva (Loyos) e na re- 
dacção da «Palavra».

Em Coimbra -Na redacção da «Ordem».
Em Lisboa— Na livraria Calholica e redarçãodo «Correio Nacional®

o fascículo semanal de 80 paginas, 
ou 72 paginas com uma gravura

A DESCOBERTA K

GBNQUISTB D81NDIH PELOS PORTUGUEZES
ROMANCE HISTORICO

Premiado no concurso litterario do «Diário de Noticias»
Edição illustrada por E. Casanova, C. fírandão e pelo Andor
Um hello volume em 8.° grande, adornado com 36 magniíica- 

gravuras — 700 réis, franco de porte Enc. em percaline 1£>OOO rs.
Todos os pedidos acompanhados da sna importância devem ser dis 

rigklos ao editor João Romano Torres, rua de I). Pedro V, 84, Lisboa.

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Cada entrega dos DRAMAS DOS ENGEITADOS coràpor-se-ha 
de 3 folhas in-4.° com 3 gravuras pelo preço de

50 REIS----CADA ENTREGA----50 REIS

ou em tomos de 15 folhas (120 prginas) pelo preço de 250 rs. 
Para a província expodir-s-hão quinzenalmente 6 folhas pelo 
preço de 120 réis, pagamento adiantado.

Assigna-so em Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Nor­
te, 145, nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos esta­
belecimentos onde estiuer o carlaz-annuncio.

Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE

Esta obra intitula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans- 
ormação em romance, operada pelo proprio auclor, d'esse drama ex­
traordinário que ha dois annos se representa todas as noites no thea- 
tro 1'Ambigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

1:000.a REPRESEMAÇÃO !!!
Depois de haver sido traduzido em todas as linguas da Europa e de 

haver subido á sccna em todas as cidades do continente, esse drama 
foi emlim rcpresonlado no Brazil por mais de uma companhia com ex­
traordinário exilo, e vae subir á scena em Lisboa e Porto nos theatros 
da Trindade e D. AÍTonso, onde o aguarda o mesmo suecesso.

E' n’eslc momento parlicularmenle opportuno que vamos lançar á 
publicidade o romance extrahido d'essa magnifica peça lheatral e que a 
excede de muito interesse palpitante, cm emoção e em surprezas de 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illustrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras GO réis. — Fascículos 
quinzenaes : 6 folhas com 6 gravuras I 520 réis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa Rertrand—JOSÉ BASTOS— 
rua Garrelt, 73 e 75—LISBOA.

COITECÇAO PAULO BE KOCH 
ASSIGNATURA EXTRAORDINÁRIA

IIÍK 0 fascicnl° semanal de 80 paginas, IAA l|f |Q | 
IV" lilj/ln ou 72 paginas com uma gravura IVV VlJln 
Aos novos assignanles da COLLECÇÃO PAULO DE KOC1I oflercce a 

Livraria Editora Guimarães, Libanio & C.*

UM BRINDE N0 VALOR DE 4^000 REIS 
á escolha do assignanle, entro os seguintes ohjectos:

Um rcloglo <Ie aço — Um magnifico binoculo
O crime da sociedade, romance de João Chagas 

LISBOA: Livraria Editora <ie Guimarães, Libanio A C.“ — rua de 
S. Roque, 110. —PORTO: Livraria E. Tavares Martins—Clérigos 8.

A NOVA COLLECÇÃO POPULAR

Adolphc d’ICnnery

A FILHA D0 CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Meyer
3 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez

UO réis | 300 réis

XWII.R DE MONTEPIN, sem duvida o primeiro romancista 
contemporâneo, resolveu sahir da sua abstenção e voltar de no 
vo aos seu? trabalhos litterario®, a pedido d’urn seu intimo ami­
go, editor parisiense, recebendo d'elle uma caria cujo fac símile 
se encontra n’uma das primeiras paginas d'eslc romance que 
vanins editnr.

AS DUAS RIYAES romance cuja publicação eslá aclualmenle 
findando cm Paris, tem produzido a mais extraordinária sensa­
ção n aquelle portentoso meio litterario, em que as edições se 
sueccrlem com uma rapidez verdadeiramente vertiginosa, e em 
que por isso mesmo só obleem notoriedade os trabalhos, que 
leem mérito real e incontestável.

As circumstancias especiaes em que a obra foi escripta, e'á 
elevada cotação do nome do seu auclor, constituem a nosso vêr 
a mais eloquente das recominendações para este taabalbo admi­
rável. cujo direito da publicação foi por nós adquirida á custa 
de enormes sacrifícios que aliás esperamos serão compensados 
peio favor dos nossos respeitados assignanles, que tanto nos 
leem auxiliado e distinguido semeie, e aos quaes mais urna vez. 
manifestamos o mais fundo e sincero agradecimento.

Dois brindes a cada assignanle d’esle romance
1.° brinde no fim <lo 1.° volume

Panorama «Ia cidade dc iJsboa
Abrangendo desde a antiga estação do caminho de ferro do 

norte até á barra, e junlarnenle outro panorama tirado do passeio 
de S, ' edro d Alcantara, que alcança desde a Penitenciaria até á 
margem sul do Tejo. Um álbum com 19 paginas.

2." brinde a distribuir no fim da obra
Pauorama da cidado do Porto

Copia do photographia, representando o rio Douro, a serra 
do Pilar, as pontes monumentaes D. Luiz o D. Maria Pia, e a 
parle da cidade até á torre dos Clérigos. A estampa é em chromo 
de 11 coros e mude 72 por 60 centímetros.

PUBLICAÇÃO QIIXZEXAL

Jornal do bordados, modas, musicas e litteratura. Cada numer 
dc 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.

Para a província: Anno 1^300 — Semestre 700 - Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, gratuitamenle, aos seus as 
signantos.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira»=Porlo.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
Ornais trágico e emocionante dos romances até hoje publica­

dos por esta empreza ! Enlrecho digno do nnctor famoso de: 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de ciuire, de abnegação e do heroísmo! 
I.nelas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes hngiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel de mu­
lher conduz a ocção I accendendo enlhosiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prchcndenle!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebern-se doò- 

dc já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRANn 
—José Baslos, rua Garrelt, 73 c 75—Lisboa.

Comarca «1c Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juízo de direito 

d’esta comarca e car­
tório do escrivão abai­
xo assignado, e no in­
ventario a que se pro­
cede por obito de Ale­
xandre Villela, morador 
que foi na freguezia de 
Soutello, desta comar­
ca, correm éditos de 30 
dias a citar os interes­
sados Manoel Villela e 
mulher, Ignacio Ville­
la, solteiro, maior e Ma­
noel Joaquim Villela e 
mulher, todos ausentes 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra­
zil, e ainda João, ma­
rido da interessada Ma­
ria Villela, ausente em 
ptrle incerta da Pro­
víncia do Douro, e bem 
assim todos os interes­
sados incertos, credo­
res e legatários desco­
nhecidos e residentes 
fóra da comarca, afim 
de deduzirem o seu di­
reito, querendo, e as­
sistirem a lodos os ter­
mos do referido inven­
tario, sem prejuízo do 
seu regular andamento 
até final.

Verifiquei 
O Juiz <le Direito, 

1167) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

Comarca dc Villa 
Verde

Edltos de 30 dias
Pelojuizo de direito da 

comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão abaixo 
assignado, correm éditos de 
30 dias, cirando Manoel 
João Martins, casado, An- 
tonio Dantas da Silva, ca­
sado, Manoel da Silva Maia, 
casado, Francisco Xaviffr 
Martins e mulher D. Maria 
do Rego Martins, auzenles 
etn parte incerta nos Esta­
dos Unidos do Brazil e Del- 
fina Martins c marido João 
Manoel da Silva, auzente 
cm parle incerta na cidado 
de Lisboa, para todos os 
termos até final sem pre­
juízo do seu regular anda­
mento no inventario a que 
se procede por obito dc Ma­
noel Custodio Martins, mo­
rador que foi na freguezia 
de Goães, d’esle mesma co­
marca.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

1439 Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Francisco Feio Soares d’Azevedo
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Editores BELEM & C.‘ rua do Marechal Saldanha, 26—LisboaASSIGNATURA PERMANENTE

ANTONÍO NOBRE

Empreza leni correspondentes.
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0 maior successo dramalico dos últimos tempos!
LOUIS BOUSSENARD

.a

<s. —

-o

I
e>

COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK

600

800
700

800

mada, 34= Lisboa.

150 » Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira—1899V
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3000
160

4000
200

60 11É1S
A caderneta de 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

300 BtÉIS
O tomo de 5 caderne­

tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

O Coitadinho, 1 volume . 
Zizina, 1 vol. illustrado . 
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illustrado . ’ .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illustrados . . . .
A Irmã Anna, 2 vol. illus­

trados ......................
O Bigode, 2 vol. illustrados
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Portugal 
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A MODA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG
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ROMANCE DUMA RAPARIGA POBRE
Sensacional trabalho dramatioo

Aos assignanles do magnifico romance de Louis Boussenard ofTerecerá 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c. reproducção de 
um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 

Iloque Gamciro, representando

A LEITURA DOS LUZIADAS 
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrle de El-Roi 

D. Sebastião)

O meu vizinho Raymundo,
2 vol. illustrados

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illustrados .... 1000
Cm bom rapaz, 2 vol. il­

lustrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illustrados...........

Q
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II SELVAGEM
Por ÊMILE RICHEBOVRG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.° vae. pu­
blicar embreve, e cujas situa­
ções allamenle dramalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde succcssivas 
edições de

0 SELVAGEM

Ji n o 
° ©- o

S </> 

«I

28&000 réis
15S000 »

8SOOO »
1&000 »

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
50 réis cada caderneta semanal............... i „ . . . .
459 réis cada volume brochado................ | Pa^0S n0 acl° da ODtrega

Assigna-se : em Lisboa, no escriptorio dos editores Belem & C.a 
rua do Marechal Saldanha, 26, e nas principaes livrarias.

No Porto: na livraria Chardron dos srs. Lello & Irmão e nas dos 
srs. José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacintho Silva, Magalhães & 
Moniz, J. Elysio Gonçalves, Eduarde Tavares Martins, e recebem lam­
bem assignaturas o sr. José Guimarães, rua Fernandes Thomcz, 509 
e o sr. Francisco da Silveira Monteiro, rua do Bomjardim, 834.’

E em todas as terras do reino, ilhas, ultramar e Brazil, onde a
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0 FILHO DE DEUS A FILHA MALDITA
POR

KX1ILE RICHEBOUG
(».* EDIÇÃO)

Auctor dos romances: A mulher faial, A martyr, 
O marido, A avó, Os filhos da millionaria, O selvagem e A viuva 

millionaria, que tem sido lido com garal agrado

Brinde a todos os assignantes; Um cromo represen­
tando um grandioso panorama de Lisboa

Achando-se esgotada a primeira edição do romance A FILHA 
MALDITA, os editores, não podendo salisfazér os muitos pedidos que 
conslanlemcnle recebem d'esla obra, tanto do paiz como do Brazil, 
resolveram publicar uma segunda edição, e abrir uma nova assignatu’ 
ra, oíTerecendo no fim dos tres pequenos volumes, de que ella consta, 
um magnifico brinde a cada assignante.

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

O SELvAGEH
as suas altas qualidades de ro" 
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço oíTerecendo lhes a emoci- 
nante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

•5 s-L 
E e-

3 X

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Giiillard, Allaud A C'.‘
Paris — 96, Boulevard Montparnasse

Lisboa — 242, Rua Aurea, l.° 
Assignatara Brazil

— Um anno —
— Seis mezes —
— Tres mezes —
— N.’ a molde cortado —

O numero com um molde cortado e
— figurino colorido — 1&200

Traducção de SILVA MONIZ 
Decimo quinto romance da collecção o illustrado cotn 

magnificas gravuras
40 réis — CADA MÍHAVl — 40 réis

Em Lisboa, Porto e Coimbra —Nas provincias, fascículos da 
96 pag. 120 rs. de tres em tres semanas

A obra terá um volume e o seu preço não excederá 
a 400 réis.

OBRAS PUBLICADAS
600 
600

2/ edição
Preço. . . • 800 réis

Gmllard, Aillaud & C.“
Rua Aurea 242-1.°—Lisboa. 

WfflRÍWT
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressns separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um íascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que Ibo forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distiiuição da obra, 
sendo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Deposito etn Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozoiros, 7o-l.°

A distribuição semanal prin­
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a rnaxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONÍO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.
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Uma caderneta por semana
O Romance d uma rapariga pobre é um extraordinário 

trabalho dramalico, de captivador enlreeho.
O Romance duma rapariga pobre é r. historia de uma 

filha do povo, operaria modesta c humilde, do uma formosura 
subjugante, de uma honestidade a toda a prova.

O Romance duma rapariga pobre ó o mais empolgante 
dos modernos romances francezes.

0 Romance d uma rapariga pobre está destinado entre 
nós a um exilo colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisas para agradar á maioria do nosso publico. E’ o romance 
dos humildes, dos trabalhadores o dos dedicados.

Todos os pedidos de assignalnra devem Ser dirigidos tí Em­
preza do jornal 0 SÉCULO — Rua Formosa, 43 — Lisboa.
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0 D10DR1LLU8TRPDB
Jornal de modas para senhoras e , 

creanças
1. » edição com figurinos coloriados 
Trimestpc 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso
2. » edição com figurinos coloricos
Trismeslre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrell (Chiado) 73, 75—Lisboa.

800
700 |

Assignatura permanente para qualquer d'estas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit- 

teraria Lisbonense de LIBANIO & CUNHA, Travessa da Quei-

Novo romance de grande sensação

Ediçáo de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e, pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o enlreeho do 
formoso romance «O Filho de Deus», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilato.

«O Filho de Deus» é fundado cm factos tão absululamenle 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.“ a lodo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
meracimento, cm edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza L'ENFANT UU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illnsliadas com 3 gravuras e urna capa, 66 rs. por 
setnano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem <le Vasco da Gama á Índia

Descripção illustrada com os relralos d’El-Rei I). Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello etn 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

E um grandioso panorama de Belem
Brindes a lodos os angariadores d’assignalnras nas condições 

dos prospeclos. Acceitam-se correspondentes n esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda­

nha, 26-Lisboa.
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